
fluidone em pós-emergência não ocasionou sintomas visíveis de toxicidade na 
cultura do arroz.

DETERMINAÇÃO DO EFEITO RESIDUAL, LIXIVIAÇÃO E ÉPOCAS DE 
APLICAÇÃO DE MOLINATE EM ARROZ IRRIGADO 

NO RIO GRANDE DO SUL
Francisco Elifalete Xavier, Maria Tereza Mattos Aranha,

Jesus Juares Oliveira Pinto
Convênio EMBRAPA/UFPel (UEPAE, Pelotas), Pelotas, RS

Estudou-se o efeito residual, a lixiviação e as épocas de aplicação que possibi
litam u’a melhor eficiência do molinate em arroz irrigado. O trabalho foi realizado 
em Pelotas. RS, em solo de textura média com 3,1% de matéria orgânica.

As doses de molinate empregadas foram 4 - 4,5 - 5,5 e 6,5 Z/ha do produ
to formulado, a primeira em PPI e as outras três aos 20, 30 e 40 dias após a emer
gência do arroz. Uma testemunha infestada naturalmente e o propanil a 12 //ha 
foram utilizados para fins de comparação. O molinate em pós-emergência foi apli
cado pelo método do gotejamento, durante a inundação definitiva das parcelas. O 
efeito residual e a lixiviação do molinate no solo foram determinados através de 
bioensaios com plantas indicadoras.

As espécies invasoras, barbudinho (Echinochloa crus-gallí) e canevão (Echi- 
nochloa crus-pavonis), ocuparam 97% da área das parcelas testemunhas.

Esta pesquisa indicou que as aplicações de molinate após 40 dias da emer
gência do arroz são limitantes para u’a melhor eficiência do produto e para o ren
dimento da cultura; as aplicações em PPI podem reduzir seu stand; o molinate 
não foi detectado no solo de uma safra para outra imediata e não foi lixiviado 
para mais de 10 cm de profundidade.

COMPETIÇÃO DE PLANTAS DANINHAS COM A CULTURA DO 
ARROZ DE SEQUEIRO (Oryza sativa) 

Carlos A. Burga, Roberto Tozani 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Itaguaí, RJ

As plantas daninhas interferem na cultura de arroz em água, luz, nutrientes e 
espaço, afetam a qualidade do grão e dificultam a colheita. O arroz de sequeiro 
representa 80% da área plantada no Brasil e portanto é de interesse determinar o 
grau e os períodos críticos de competição das plantas daninhas com essa cultura.

No Campo Experimental do Departamento de Fitotecnia da UFRRJ instalou- 
se um experimento, em blocos ao acaso, com 3 repetições, usando-se a cultivar 
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IAC-25. Os tratamentos em número de 14, consistiram com ou sem competição 
de plantas daninhas por um período de 0, 10, 20, 30, 40, 50 e 60 dias, após a 
germinação. Foram feitas amostragens do peso de invasoras, e na cultura foi de
terminado a altura da planta, rendimento e componentes do rendimento.

A população de plantas daninhas era constituída de tiririca (Çypen/s rotundus), 
capim-colonião (Panicum maxinutm), capim-angola (Brachiaria purpurascens) e 
trapoeraba (Commelina sp.).

As conclusões foram:
a) O período crítico da competição foi dos 30 aos 50 dias após a emergên

cia da cultura.
b) Os componentes de produção: n9 de panículas por m- e n9 de espiguetas 

por panícula foram afetados significativa mente pela competição. Não houve dife
renças significativas no peso de 1.000 sementes.

c) A altura da planta não foi significativamente afetada pela competição.
d) A presença de plantas daninhas durante todo o período ocasionou uma 

redução de 95% na produção.

USO DO HERBICIDA HOK-01 NA CULTURA DE ARROZ
DE SEQUEIRO (Oryza sativa) 

Carlos A. Burga. Roberto Tozani 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Itaguaí, RJ

A cultura do arroz de sequeiro é de grande importância na economia nacio
nal, sendo necessário o controle de plantas daninhas por herbicidas de alta efi
ciência.

Está sendo testado no Campo Experimental do Departamento de Fitotecnia 
da UFRRJ a ação do herbicida HOK-01 (30% de propanil + 6% fenotiol).

Instalou-se um experimento em 1979/80 usando-se a cultivar IAC-25, em 
blocos ao acaso com 4 repetições. Os tratamentos foram: a) doses de HOK-01 de 
7 e 9 l p.c./ha; b) uma ou duas aplicações fracionadas; c) épocas de aplicações. 
Foi incluído (tiobencarbe + propanil) 7 / p.c./ha e propanil 10 / p.c./ha.

Foram feitas avaliações visuais (EWRC) cada dez dias por um período de 60 
dias. A primeira avaliação se iniciou 10 dias após a primeira aplicação. Foram 
avaliados também o número e o peso seco das plantas daninhas numa área de 
0,25 m2 por parcela.

A população de plantas daninhas era constituída de tiririca (Cyperus rotundus), 
capim-colchão (Digitaria sanguinalis), capim-pé-de-galinha (Eleusine indica), capim- 
arroz (Echinochloa colonum), capim-marmelada (Brachiaria plantaginea) e as di- 
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